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RESUMO EXPANDIDO  

 

Introdução: A comunicação oral humana envolve a fala, a voz e o corpo, aspectos 

verbais e não verbais da comunicação. Por meio desses elementos e de 

competências comunicativas específicas um professor transmite a informação ao 

aluno, que pelo modo como é realizada, pode maximizar o processo de ensino-

aprendizagem. A forma como um indivíduo utiliza a comunicação oral é influenciada 

por vários fatores, entre eles, destaca-se o perfil de comportamento pessoal, que diz 

respeito ao modo como as pessoas se comportam, de acordo com suas 

particularidades. Compreender a relação entre o perfil de comportamento, a voz, 

alguns aspectos comunicativos, incluindo também sintomas vocais em professores, 

permitirá avançar no conhecimento sobre os aspectos que permeiam a voz do 

docente e auxiliará no desempenho destes profissionais em termos de competência 

comunicativa e saúde da voz. Objetivo: Analisar a associação entre o perfil de 

comportamento pessoal e a autopercepção dos recursos vocais, aspectos 

comunicativos e sintomas vocais autorreferidos por professores universitários. 

Método: Trata-se de um estudo observacional transversal, aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da instituição sob o parecer nº 1.682.496/16. A pesquisa foi 

realizada com 334 professores de uma universidade pública que responderam um 

questionário online referente ao uso da voz na docência. A variável de interesse foi a 

classificação do perfil de comportamento pessoal, identificado em quatro tipos de 

perfis: pragmático, analítico, expressivo e afável, e os parâmetros analisados foram 

as características sociodemográficas, autopercepção de recursos vocais, de 

aspectos da comunicação oral e  sintomas vocais. Foi realizada a análise descritiva 

dos dados e medidas de associação entre as variáveis utilizando os testes Qui-



Quadrado de Pearson e Exato de Fisher. Resultados: Os perfis de comportamento 

se distribuíram de forma equilibrada na amostra do estudo. A autopercepção dos 

recursos vocais e dos aspectos da comunicação foi percebida como positiva para a 

maioria dos participantes. Quanto aos sintomas vocais, a maioria dos participantes 

alegou apresentar o sintoma de garganta seca. Na associação dos perfis de 

comportamento pessoal com as variáveis estudadas, verificou-se que o perfil 

pragmático autorrelatou velocidade de fala rápida e às vezes realizar contato ocular. 

O expressivo demonstrou autopercepção positiva de sua voz e volume da voz forte. 

O perfil analítico autopercebeu negativamente sua qualidade vocal, considerando-se 

com volume de voz fraco, articulação ruim e velocidade de fala rápida, além de ser o 

que mais relatou os sintomas de cansaço na voz e dificuldade para projetar a voz. 

Conclusão: Neste estudo os docentes se identificaram mais com os perfis afável e 

expressivo. Contudo, dentre as variáveis analisadas, o perfil que mais se destacou 

foi o analítico, pois este autopercebeu negativamente sua qualidade vocal, 

considerou-se com volume de voz fraco, articulação ruim e velocidade de fala 

rápida, além de demonstrar os sintomas de cansaço na voz e dificuldade para 

projetar a voz. Apenas na autopercepção de aspectos comunicativos o perfil 

pragmático se sobressaiu, pois foi o que menos relatou realizar contato de olhos.  

Desse modo, verifica-se que as particularidades de cada perfil podem influenciar no 

desempenho da competência comunicativa de professores universitários. 

 

Palavras- Chave: Voz; Comunicação; Docentes; Comunicação não verbal; Saúde 

do Trabalhador. 
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